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Platão. J

0 espirito é

wrtoL 
Kardec.

"Redditc ergo quae sunt

Cae-aris, Caesari; 6t quae

iiint Dei, Deo".

E,, a frase <lo mostre

.j,sus, que 
encerra piinci-

pie de justiça!

Castigar o recompensai!

Ks os dei^ pratos 
'Ja ba-

laaça da justiça, 
em face

do procedimento 
tio inuncifl

no scenavio da vida! A jns-

tiça Divina è perfeita, 
:tdo

homem é falaz. Quantas

Tezes o innocente è casti-

fado injustamente e quan-

do se faz justiça, 
a» veaes

«sta vem tardia! E' prefe-

rivel e dever em caso de

duvida absolver muito» do

que punir 
um só innocente.

Mo devemos fazír jniso

mão, fobre o procedimento

dos nossos semelhantes, pois

quando julgamos 
as wçõe*

má- o innocente, agia

n,;s melhores das intençõ-

fs. Xáo julgueis para nãc

leides julgados!

Somente a Deus, perten-

e* julgar e fazer justiça.

Deus por suas leis sabias e-

inimitáveis, mostra a sua

justiça: o sol nasce para

todos, todos nascem sob a

mesma lei, respiram emes-

mc ar, exercem as mesma»

funeções physiologicas, 
mor-

rem e seus corpos soffrem

& mesma lei de decompo-

lição; todos estão nivelado»,

quer physiolcgica ou biolo-

gicamente, f aliando, sem

eisepção de casta ou credo!

Já dizia Cicerc— 
"Júris

initiutn anaturã duetum est"!

Assim como todos pe-

rante a lei do paiz são

eguses, assim todos peran-

te Deus eg uai mente,

pois são filho» de um me»-

mo Pae. * ,
Todos são eguAe» peran-

tu o tamulo! Sempre a jus-

tnja! Na vida e na morte !

à justiça feita por nossa

o

mã«% perde 
o caracter no-

bre, sob a apparencia da

justiça, 
é muitas 

_ 
ve-

zcs verificado que não pas-

sa de vingança incompati-

*el com o perdão! 
Toda

aoçlo traz rcaç&o eqnando

vingamos, não fazemos ms-

que armar a luctainter-

ia»tavel, tirando-nos a paz;

quando perdoamos 
ao con-

Jrario preparamos 
um am-

biente de paz e felicidade!

líeante da justiça Divina,

O piolho deve desaparecer

d 5i.uj como os ácidos des-

tro:-m as impiirtzas, tem-

bem a justiça extirpa

Djgulho!

Lancemos fora dos nos-

«os corações o orgulho i

tendência» de injustiça; de

vemes antes lembrar d»

¦norte e da vida futura!

Oxalá que todos culti-

vem com ardor esta virtu-

Io! F/ d" justiça respeitai

o direito do proximo, 
da

patria, da familia, das na-

ções; reparar os prejuisos

causados aos «ossos irmã-

os; »ò assim haverá a paz

nos lares, nas pai ri-to! So-

«lente quando o h >mem ti-

ver alcançado o sentimen-

to de justiça 
é q«a désaptv

recerão arm ;. chaves,

prisões policia- ntão

todos os invento* sou*» up>«>-

veitados para o conforto

o conservação da vida do

horoem, serão eliminados

os elementos de destruição

t'onvert'índo-8e em m'-,o de

conservação: serú a o :'V-i-

ão, da transformaçãi dn

terra entrando em nova-

phase 
de progresso, 

e en-

tâo a humanidade terá es-

tabelecido um novo e gran-

do marco na historia Ja

sua civihaaçüo o progresso

imoral t

A justiça para os nossos

offensoros dove ser entre-

gue a Dous.

filhos com egualdade, as

preferencias 
e predilecçõiy,

trazem, despertam, o ciúme

e o odio entre os irmãos:

os paes que têm preferen-

cia, agem mal, parcialidade

não é justiça, 
todes mere-1

cem as mesmas considera-1

ções e attenções, afinidade

para com este tu aquelle

é loi, porem 
os direitos são

eguaes e a justiça mantém

o perfeito 
equilíbrio!

Deus em sua justiça pu-

ne relativamente seus filhos:

levando em consideração o

adiantamento' o tempo a

intensidade das faltas, e,

come a creatura é finita a

punição 
è relativa, logo fini-

ta. Justiça!

Secamos justes para com

os que Deus collocou sob

noiía dependencia; se não

ó Virtude compactuar com

a falta de cumprimento

dos deveres, também pão

è j istiça negar os direitos

que 
assistem aos irmãos.

Que a justiça 
baixe sobre

a terra pira que haja a pai

entre os homens!

Tácito Lima.

Todas as religiõe» são

bôas, quando bem compre-

hendidas e praticadas em

espirito e verdade (a letra

matta o espirito vivxfica).

A intenção e o pensamen-

to é tudo; o formulário

nada vale. Todos camin-

ham,conscientes ou inconci-

ntes para o progresso infi-

ito, visando, sem o perce-

or, a meta sonhada: o 
"Infi-

nite",— que è Deu».

Quanto mais o homem

desmatarialisa-se, mai» de-

pressa 
alcança o grande

"Foco"—Deu».

A animalidade, ao con-

trario, mais o retem a cadeia

material; distanciando-o, a«-

Justiça è amar o» nosu-u • »im, da perfeição 
absoluta.

0 Pae que è a bonda-

de, a justiça e a verdade

omnipotente, está sempre

prompto » recolher o filhe

prodigo; facnltando-llie to-

dos os meios para reparar

suas faltas commetidas em

coasoquencia de seu livre /

arbitro!

Nada se perde!

Urna folha que se des-

prèndedo pequeno arbusto

é approreitada pelo gran-

de laboratiriu da natureza.

Como pode a alma, que

é uma scentelha divina se

perder eternamente em um

logar de suppHcio creado

pelo Pae do bondade— o

inferao!?

Se rà crivei tamanha moms-

truo*idade, em plena cjn-

tradição com os ensinos do

Mesr.ro que era naquolla

época, o apanagio de

todas as virtudes, e a in-

carnação viva do bem. O

inferno sò poderá 
aniedron-

tar ds cerebros fracos!

E1 contraproducente! E'

uma heresia! Apala.vra de-

monio, vem do grego dai-

mo», que, qnar dizer, go-

nio espirito; frequontemen-

te empregada por Josus. So-

crates e Platão, em sentido

alle^orico; è uma figura do

mal e não uma Potência

com amplos poderes para

o mal; creada pela propiia

Divindade, em laota cons-

tan e com Deus, soberãns-

mente jn»t"> e poderoso. 
E'

um absardo! As imperfei-

ções são inherentes ao ho-

mem, devido o mau *so

de seu livre arbitro.
''Coda um terá julgado

teçando tu suas obras": dis-

se o Christo. Pcrèm, è da-

do a todos o» meios de

progredir 
e nenhuma alma

será irremessivelmente per-

dida.

Cada «m maiehandí»

através de successivas re-

encarnações, dé planeta

em planeta, aguilhoadoa
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quer, e também que estas

alterações, são táo variaveis

e differentes, que não se

pode afíirmar positivamen-

te, eomo as verdadeiras oau-

sac!

A crtnça na existeneia

da alma não é cega, é co-

nseqnencia do raciocínio e

pesquisa!

Quanto a causa da intel-

ligencia ser devido ao ele-

mento, phosphoro, 
a opi-

nião de Balsac C. Kecher-

che de lAbsolu, crendo ser

o phosphoro 
o elemento

mais iinpcrtante, como cau-

s;i do pensamonto, 
ainda,

ha gran ir diffieul d a d o,

pois acreditaram encontrar

4c. | 
° de ptiosphoro n | cere-

brodos alienados,2,5o | o nos

cerebros ordináriose 1,5o j 
°

nos imbecis; se puis a quan-

tidade influísse devia des-

orecer a porcentagem para

alienados, não ha pois

lei absoluta, exepção a cada

p:\SSO.

Quanto a largura de fronte,

ainda ahi, temos que vor,

que, os idiotas têm ordina-

riameute maior largura con-

forme M. Lelut, é impossi-

vol, estabelecer relações

exatas, entre e intellis^en-

cia e a medida do craneo.

O espirito existe e con-

tinua em seu progresso! A

sciencia progredindo pois é

olla o conhecimento das

crousas, sanciona os citai-

nos dos espiritos, como vem

acontecendo, entrando no

domínio da physica trans

cendental e psicológica, a

descrença será dissipada, e

entraremos n'uma faze de fe-

licidades approximando-nos

mais do grande Foco—Deu*

o Alpha c Oinega de t JÜas

as cousas.

Ivosso Pae Celestial.

Tácito Lima.

m

I NDEPENDENTEda» cir-

1 oulares já distribuídas pe-

la população lccal, afim de

angariar donativos, par a

serem distribuídos pela po-

breza desamparada, d» dia

de natal; mais uma vez rei-

teiramos aquella supplica.

e, esperamos da boa vôn-

tade e generosidade das

pessoas caridosas um auxi-

lio qualquer, afim de soe-

correr aos nossos irmãosin-

lus desvalidos da sorte.

Antecipadament e, com

as nossas preces ao alto,

agradecemos a todas pes-
soas de coração magna-

nimo, sem exepção de cren-

ça religiosa.

A directoria d'O CON-

SOLADOR.

Èpaz 

do Divino Mestre

estej.4 eonvosco. Meus

irmã is. Por vosso interme-

dio, meus caros amigos e

companheiros de luetas; de-

sejo dirigir um appello aos

meus antigos e novos col-

legas de medicina para que
lancem m.tis luz sobre a

sciencia que abraçar a m.

Essa luz será alcançada,

estou certo, se conscientes

do grande papel que re-

presentam no sagra lo mis-

tèr que se empenham, alar-

garem mais sons conheci-

mentos ligando a és-olaphy •

;iea a psychica 
una è que

completa a outra; para que a

vos~:t cultura não fiqne sof-

frendo ainda essa lacuna, è

que descendo hoje entre vós.

venho aconselhar p->r meio

di vjsso jornal ?.os bon

collegas, discípulos qu* são

de 
"Eseulapio"; 

qae se tor-

nem também discípulos do

Divino Mestre e entrem

desde jà em estadas a-

causas que determinam cer-

tas enfermidades que se

julgam impotente; como

seja a loucura em certos

casos e que todavia qual-

quer ignorante da sciencia

de 
"Escwlapio" esta no caso

<ie tornar provável desde

que tenham o pensamento
c paz pela força d* vonta-

de empregada em benefi-

cio do paciente. Sim; o

pensamento esse factor po-
deroso em busca de pode-
rosas substancias que em ab-

soluto ignoraes, como até

então ignoraveis a existen-

cia desse mund<j microseopic

que hoje deslumbrados c >n-

templaes por mei) de ap-

parelhos aptos para perse-
berem o mundo intin.ta-

monte pequeno, que dais o

nome de microbios. E para

que não continuem na ig-

norancia desse /osso dever,

è que venho pedir-vos ami-

gos, que façam publico es-

sas minhas palavras.

Crente estou que não

perderei o meu conselho.

B. de Menezes.

— ^~~"""

II EUS amigos,

iil Que a luz divina vos

illumine e a paz seja con-

vosco.

Amigos eu vos peço um

pouco de perseverança 
e

fé em JesuS.

Não desanimeis, parque

a victoría é certa.

Caminhemos para a luz,

a grande luz, quanto maior

for o nossse sacrifício, mai-

or será a gloria.
Cada um de persi faça

de sua parte, que a recom-

pensa não se fará esperar;

digo recompensa espiritual.

O momento è de lueta. Os

elementos estão em acção

e nòs, os vossos amiguin-

lios, necessitamos de enc< n-

trar em cada um de vòs,

ura luctadcr firme em seu

Posto.

Não desanimeis.

Orai e pedi a protecçãa
do Pai.

São muitos os chamados

e poucos os escolhidos.

Feliz, muito feliz, é a-

'juelle qne deixa as festas

ç as illusões mundanas, para

orar e tiabalhar em prol

do desenvolvimento da dou-

trina. Cuidado amigos, eni-

<l;ulo nas vossas disens-

soes; não deveu nsar de

represálias: orai pelos vos-

sos detratores, que, coita-

dos, são cegos e bem infe-

lizes. A caridade ccm a-

quelles deve sèr maior. Eu

estou satisfeito convosco, e

peço a Deus que desça so-

bre todos um raio da sua

divina luz.

Que a paz fique entre

tedos.

HILDEBSA NDO.

OA noite.

Paz, muita paz, è o que
vos trago.

Como poderei vos trazer

pazV Ah! men3 irmãos, es-

sa paz, não sei *e será de

mira que ella parte.
Parece que Jesus, este

grande mestre e santo o-

breiro de querido 
"Pae", 

é

quem vol-a manda; porque

sò elle é puro; só elle è

quem vos pode amparar

nessa jornada infinita. Infi-

nita sim. porque, só de vòs

depende a vossa felicidade

eterna e assim sendo éi ia-

finita.

Sois os trabalhadores da

ultima hora; sois os esc*-

lhidos por Jestts para st-

guir dentro de sua santa

doutrina, procurando alcan-

çal-o um dia: e, por isso a

vos também cabe chamar

para junto de vós, para a

companhia de Jesus, to-

dos esses infelizes e pobres
irmãosinhos, que só pensam
na vida terrena; esquecem

de Deus; esquecem-se de

Jesus; esquecem-se, emfim,

delles proprios.
São soffredores; coitados;

e vòs que já tendes a fe-

licidade relactiva, pcique

já comprehendeis a lei de

Deus pelos sábios ensina-

mentos de Jesus; deveis ter

compaixão do tedos que ne-

cessitam da misericórdia di-

vina. Procurai ter junto de

vòs, orando do fundo de

vossos corações, esses infe-
'izes 

que também são fi-

lhos de Deus. Approxima

se os tempos predictos pelo
mestre e a separação não

tardará.

Quanto não seria da sa-

tisfação para o martvr do

calvario, ver suas palavras

que não foram perdidas no

espaço e sirn tiveram gua-
rida em alguns corações.

Vòs que já comprehendeis

a doutrina que Jesus pre-
gava, não esmoreça não

desanimeis antes da victo-

ria! Pi ocurae com mais ai*-

gria e satisfação c-mduzir

todos que são nossos ir-

mãos.

Retiro-me e voltarei bre-

ve. Paz. Muita paz vos

deixo.

Um amigo vosso.

Não ha culto mais elevado

que o da verdade.

CONSOLADOR

PROMETIDO

Se me amaes, gnardae
os meus mandamentos; e eu

rogarei ao Pae, e elle vos

dará outro Consolador para

que fique eternamente con-

vosco. O Bsririto de verda-

de, a qnein o mundo não

pôde receber, porque o não

vê nem o conhece; mas vós

o conhecereis, porque, elle

ficara comvosco,e estará em

vòs. (S. João, XIV, 15.

16, 17, &>.
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Solicitamos aos nossos ca-

ridosoe leitores auxiliar mo-

netariamente a manutenção

d'J Cnnsolador.

Toda a correspondência

que se prende 
à matéria de

redacção deve ser enviada

ao director liamiro Maia,

à Avenida Furtado, (Esta

ção de Lafayette) Queluz

Estado de Minas.

Gmpo Espirita 
"Paz

Séde: Avenida Furtada

(Lafayetto) 
Queloz.

Sessões as terças o sex-

.as-teiras, as 19 horas, sen-

a primeira publica 
e a

veffttl* '

t&zstm&tuLMmwm w—wii

A Missão dos Mstipulos

.XXVII-

a privativa, 
do ao I

rora o seu regimento I

int t

Na Galiléa. O Salvador peregrinando

pelas aldeias ensinava ao povo, que O ouvia,

at tentos, uns; Ímpios, outros, O increpando.

Porém, Elle abençoava todos, e soma...

Eram cem Elle os Setenta, que, algum tempo havia,

O acompanhavam. E a todos os convocando,

lhes foi dizen<k>;—"O Filho do hemem vos envia

cemo ovelhas aos lobos...* Apos, continuando:

h vaieis alforge, nem pão, nem dinheiro,

Sandalias calçareis. Não terei» dois vestidos.

Acostumae-vos à ira, apòdo e ao revez.

Na casa ficareis onde entrardes primeiro.

E na cidade, onde ufio fordes recebidos,^

sacudireis sobre ella o pó de vossos pis.

São Paulo Jilssir A 8autos,

(DO Envangelho, em \ ersoj

de-Ja vez, -, -se homeopatliia —

dias úteis das 8 [forças para qu«

i oras gratuitamente 
ist > é, nosta exigência, P°_

sa libertar-me de alguns
"]reS: 

„anlpm uma dos muitos defeitos que en-

Cn.po mantém 
| „_r^,ITl a minha vida, pe

,ic pequenas 
no-

-.obre o espiritismo,

<ingos, para 
as cie-

: das 12 as 13 horas.

í M 
"EL 

Ais EA (conclusão)

, em resgate do

,, : imperfeições, trilhan-

, ..-mbora, caminhos in-

. , cheios ile urzes, tem de

perfeição, por

mesma, è ac< essivel

t los cs seus filhos

(umidade infinita e

i \ O 1 à,C 1

Nada perde!
< 
'aminiinremos, 

portanto,

I, irot>te erguida, bendi-

;, 
•'( Srande Intelligen-

,. —Deus,

Arthur Lima.

s i rnicT

ir ; . Eu sei que és o

Medico Ias almas, sempre

i. it>) o prempto ,)ara at-

toider todas as creaturas que

mem e choram «ob o guan-

tu da dor.

Confiado na excelsitude

tua bondade, venho pe

dir a tua assistência para

m; nh'alma valetudi naria

Deixa, pois, 
Senhor, que o

baisaino do teu Amor ve-

nlia lenir es dores que rne

acieatam. Da-mo também

negrecem a minha vida, p?

ra cjuo eu tenho. íi ventura

«le me approximar do pn-

meiro degrau da escada d?,

perfeição.
Senhcri Pisseste que o

Pae a ninguém julga, por-

que na sim lei que è toda

Amor, o julgamento 
é feito

pela prop 
ia consciência de

cada um de seus filhos; po-

rérn, os homens, sob o dt-

minio do orgulho e da vai-

dade, se esquecem que pela

misericórdia de Deus, aqui

vSui para 
rescindir as suas

faltas e, em vez de po-

rem em pratica 
o rovo

mandamento que ensinaste

para o aperfeiçoamento da'

humanidade, se arvoram

um juizes para, 
egcistiea-

mente, julgarem 
o próximo.

Tem compaixão delles;li-

vra-me dessa fraqueza e

dà-me resignação para 
sof-

frer tudo sem mo revolttr

quando 
for ferilo por es-

ses julgadores.
Di iseste que aquelles que

quizerem 
te seguir, deverão

negar-se a si mesmo e to-

marem cada dia sua cruz.

E' animado pelo 
desejo

de seguir as tuas pegadas,

bom e amado Jesus, que

neste momento me dinjo a

ti em busca de ti » pro-

tecçáo.

.Jesus! Ouia-me na

noite trevos» da vida e fa-

ze-me forte e humilde para

que eu possa 
acceitar de

boa vontade a* provas por-

que ainda tenho que passar.

Josami.

0 espiritismo * uma sr-i-

en c ia de observarão, e não

uma arte de adivinhar e espe-

culat.

Allan Kardec

0 melhor dos homens é a-

quet'e qu> faz a maior quan-

tidade de bem aos seus xeme

lhantes.

IBBf 
""" *

0 
p 

É COSS

Certamente, quando 
se

fala em consciência todos

sabem do sentid) de que

se trata. Ha evidentemente,

neste vasto mundo tantas

teorias a respeito que até

nos causam as vozes con-

fusão. E o justamente poi

este motivo que devemos

fazer um estudo criterioso

daquillo que desejamos sa-

ber com fiel certeza. E

desie estudo que sairá, do

certo, a tranqüilidade dos

nossos espíritos que as ve-

zes por muito calmo que

sejam, toraar-se-fio irrita-

dos e tudo, talvez, provém da

falta de prudência para com

elles mesmos. Sftbemoa qa«

ha muitos séculos qae o>

psieologistas 
veem se »»c

cedenda uns após outros e

cada qual 
com mai«»r iitui»

tencia na descoberta de

novas fontes soientiftcas.

Assim, nesta lida cous-

tante e calma, é que elles

vieram dando >• termo

consciência muitas sig-

nificaçõ<?s. Com ©ffeito do-

finirosdesesete sentidos de*-

sa palavra 
seria a causa pre-

judicial 
do proprio 

sentido.

Sob o ponto de vista mo-

•al o termo ccnscienoia tem

acepções qtie earece chí-

lados espociaes para me-

lhor distinguir e cou.pre-

li o n d o r esto ussumpto,

lias de suma im-

portancia para nós. <iuan-

do dizemos, por exemplo,

que um hemem tem cons-

cieneia é perque 
a nos-

sa mente foi, certamente,

invadida p- la idéia de que

elle pratieoíi 
um bem. 4hi

esta, jjò^anto, 
umadas aoe-

pções que nos leva a defi-

nír o tttrmo consciência

como sendo 
"a 

distiaçio

entre o bem e o mal"; av-

sim sendo todo o homem

d»*ve incontestável mente, se-

Cjuir os ditames da sua

consciência, ou pelo me-

nos respeitar a esses di-

tames.

Na acepção psicologica

da palavra 
consciência ella

significa 
"o simples leparo

de um plienomeno pek. 
^er

no qual se dá". Significa,

ás vezes, 
"o conhecimento

gltbal 
d. s factos psíquicos,

das manifestarõcs da nossa

personalidade." 
E' assim que

sei^uo sucessivamente as»n-

numeras significações sem

que haja, definitivamente,

um meio conciliatorio.

É, certo que, em todos os

seres dotados de raeioci.

nio, isto è. em toda cons-

ciência pessoal, 
cs estadas

mudam constantemente

e continuam tendendo sem-

pre a integrar-se a uma

consciência. Mas 
precisamos

notar que este principio 
não

leva em conta os seres in-

feriores nem cs anormais,

porque 
nelles a consciência

deve ser fragmentaria. Aqui

apenas falo sobie uma d*s leis

estabelecidas pelo concei-

tnado W. James, psicologo

norte-americano, que deter-

lis:



;<
o roxsoLAr-oK 0-12-1933

equilíbrio

ih.*1i eon-. ,;,s it-nfl»
• 

„ ,0 ,1 l VCI I >1". E\

, um faoto; a

'1* V«T< 1 -i • l< •

I refli-to dirootaiuou-

ijíii.i füWfüi^nriâ

II». todavia,

ii-u -i.i iiara a fu-

ieu.-i i indivi-

iii.u.-rul.

i .r>iv- »:uent 
¦

r\í ts«* liirva-

M ; • ii. i..

«:in-i*n< 11

w*. -to estadt

! i. o plien 
.- i'

CifiV.» d«

Vproiua J *-• 
j f«*

10 3» viltd

i ri i *t>r i o,

it49 tii !'*•:*

», ê xfüt \ I -

5.» i Ufil !*.4U,

f

(Jull4» • 1«- lllIlltipUs fllIlC-

^no* cuiuo u cérebro! Kn-

tr« tiinto vem »*#tabe!«%eer

gntide coruiMto diante da

tmiiladc pensante l« nlma!

l^ial ti níl.i»; u> «ju«* c*xÍ4-

t • entre o p«ns*mcnt
i-crt-bro ?

'KUnd< Hrous^:i|v; 
"Li-

ntelltf-eiiee et ia aensibilit^

sí»nf f^iiotionn ile !*«u>

tn-il n

>ll)KQ'k

tu lap :1.. ti-inp do vingt m- sro», pon a matéria «

ii ti«• ut<• jours. I.' colonel |»oda substituída, o liomem

Lauu par le m< vende pt i-, digo» q»« casado, de»tr»

«ii'ur* peseis, .i trouvt'

perto mojcnne dunviu^t

*1 Vi

In

a

i mi

»r

P"u
(trmaüun

Ml

luuo it*en chy

!j; tine fon.-tíon

• pp:ir> íl di^etitj*

pparcil respirai

O p«*n->.»n»'-nt«i n

l!» idu ht 
' 

IIK*

»u

deu* • me de .son poidi

oivin.» quatre lieures. Le t"-

rimiv< lii ineíit eomplet de-

in.in. .-r.it 1 nv vingt-de ix

jours. Ijelnjjf <W'<iuit une

r»pidiió d-- t.nirt-einq jours
«I i.t • HiiTr** «*onsi<liration

í|i» I"«x->ih n j>* di s matières:

Ia «iiíi!iii-lionAii«aní,'. (^nel-pn

de

*r»'

narr

if

stir

vo u

ma!

í-m <

a r

d«

A

lr

il fí!

*ir

¦»«T

(fltotttO

r**r»*br

. jmu

» X'P!

in

nve.

rtt'» ti

I** s*;rp

paraitre 
eeti.e

ft^irrvfitions ^

11»ns W* point-
\->im temos i|*'' dentro

• 1 • ai».mi dias, ou semana*,

n • inelíMMtla*». os

i \») t«»<lov snK>tit:.iii|í*s; jI*;i

1 ÍT tt. i v.isj que pr J-

t.i! iwasfinKíito, 
è-

ao« ekiíiCtitos <le

'¦ri:an»s elites, eu

iar a uni !a i<:> pen-
ermanetite da al

e, dessas suksti-

durantf

. : '.i üit -ira d«i

1 IZ1 ItH

, :t ri"vi

f
rajii -!ité,

aerordent

e.ta v.-.n 1)<«

i» ; )
•s. rtl, da e.v- I

-t • 1- :i ir}

, ., lejiito, :ij

:t não «' u í ia m tu*

• 1, .t;il •i;ã« CUU '

. M I A- 1-

«•arus **

-V,k a ^tir 
«»

•t- eni 1' !'i'-

- i níeiiwsnfce para
atar aiptilio qw

jjropon-ionJ 
ao

j. - v al e ool-

J. li. L.

!) í '»nsro r ü Alma

\, -.i-noo artista ne-
¦ . 

' 
iiis; rumeiit.-i mu*

s; 
pura trudtizil nas

<•<»*n'»uinn^loiUosa-» do
•-1-. i petiti ijontos

:r i n tatabem o espi-

n*> In isa do in.itnimenu

3!ü;i il-- mantíir a relaçfio

w.n 'i mundo exterior;

: u-r re. eliend" as itnpros-

*»?•>, sríisa<;õos, ou sati^-

fazealo i sua vontade, por
-.-li corpi pliysico.

N iiliuiii orgio do nosso

cors>.» é tão complicado

¦ tal

i 't«'

mnt'

. •«..

fíiran •'

cntii um
*ntnení(

n le -.-t:

lr'
n.

>n .

rnic as

: «riu

> li» »!>-

pie

em t. rp,

r aün »,

]"> >ntro

ida

• ;|U>

;r» » 1

, O «

de

pau 
•

*»:v 
' 

i

a mat

serqi

niiír t*

•li.

m.v i

1 *•! "1

in '»

autor <te 
"1

i(T .
V|,»;  i J

ainstatam

renova it

ditC, ?Jol'-

i ('rcttlat

Srtli
•nr

;t'sra

Km

do, ha

i tie a1

n

«•nu

mil li

laelhr.irt

liefo; i

>nl<

ib.-ii.

pr..|-

hiüiões de átomos! E

. -. i.tiraeTO eubi.ai?

Hav**na 
*?»¦ 

ií• ¦ • • ^ o tn'hõ©^

i > jr-l.. ns <í a«!as <• rec^ol-

. 1 s...|: ...in ra lte"i ,, se-

a scldados sem

eqüivaleria a d;-

y(*r at<>inos xTiâll

ota.tos di intelli^T-neia e

\<in. a*!e. poderiam 
ou

não «'•••eita:' ou dar crdens,

j.iis veu a liar-

ii<! t,.
pa-ti.-s 

eon t:!:ltive. ati m i

j/íl k*h «les enrpíl t* i m*

dVlements hi-tc^i n.-s. L a-

tiv.té dt'S ti Ml d .flliapO.sf

«Nlèment* cli a« i i*" <*ar

Ik. aiqu^, tirée et en eati.

L'!S tissas et !e saOlT subis-

Bunt, p. Ia mar-lie lé^uli»5-

re de la vie, uno dèper.liti-

on de substance; qui

trouve de compcnsation ipi^

duos le d".lomaagenent

f ou rui parle- aliment.s. Cet

òcíia'i'í>' de matitíres s'o-

p;»re avoo une rapidii 
'' 

re-

íni rquable. L 's {.uts trenó-

riítUK indiquent que le vjrps

rotiotivelle la p!us ^ran le

partie de sa íubstano.e dans

íaonia i unidade peusan-

do li nwin. estagiam

idos, no caso de

indisciplina!

Ainda mais!

Não K«n.io o nosso ec r-

]H) o mesm^ denti*o «ie

inczos, ou semanas, aimos,

o-ian lo. i-roani.a»; como eon-

sorvamos t lembra nça df

um faeto da.ln.J Oli! Se

fosso o pensamento, 
a von-

tilde, a aecão, o resultado

da mat ria, so fosse a ma-

teria que 
sentisse, chega-

liamos a conclusão beiu bi-

«arr;v o extravagante!

O homem dentro de al-

gitru tempo, não sendo i»

! de eerto tompj, estaria

emaneebtdo, os erimino-

.s, e-1 ariam ianoeentc% a

mat. ria orimin->«a já tela

-•.bstitiiida, os paes já»ã»
seriam paes, os fill . s jn «'•

-i ria:n mais os filhos,

tro 1" certo p.riod», já
não exis iriam mais os In-

i di. ]>arent..sco do sa*-

Lçue!

A alma existe, o eere-

bro »• c seu apparellio!

Como e de j , modo ç

ito:uo i, ue acaba de vil rar

no < .-re')ro de um facínora

esto moMii i átomo lani ado

no tm 'íüião d" átomo?

lcijo e em dado momento,

absorvidt, juntaniiiite
>n» outros o vne vibr.r de

mo In contrario no c-rebro

•le um homeiu v;rfuo«o?

Q•:.; 1 a relação C;'.:i e>. -

to * atre o cen*»»ro o opon-

-. i-ienfo? Deb;i]d" y 
eroir.i-

tan. is; nlo resp-.ndem, 
"B i-

eiietier. :ví( lies ; .ot. Strails-,

tia-,-te, Sponcer, Vogts F.-ur-
't 

inlilla ¦ I )iiin>i !í i v-

mo: !¦ ¦. Possi, 
-i. Tirou-

sais. l.o< k e etc.

V physioíogía do cere-

bro não pon»lc, não «ie-

m instra positivam» nre! Sa-

bios eminentes autori.la les

e peoial 
.-tas. que lonsagra-

rmi a ? xis tendia noK

ratorios, <lis>of*anlo rere-

I ros, :ú»> < onseguiram ainda

rola';í o p isif.va*

i l 
p. ,o do eer-oro tem

si.Io leve. loem consideração:

os eerebras dos grandes 
'io-

meus taes como: o ile CtiVii-r

1S21' grs.. h .nt 1(i."0

grs, Pyren 1807g/s. Tur-

4*'n^s 
*2,01 %2^r\ 

Cronwel

c , 
'2.-'dlur>.c entre*en»o o

ct robro de um iiüo^a bateu

o 
"record", 

com 2 NT>0 grs.;

prova ile que o peso do co-

rebru uso è regra infalível;

nào é pois segura, não está

assim positiva-la!
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